
3iAss UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ó] ,Q

UF
26246 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
sc

UORGs
000128 lto de Microbiol. Parasitolo

R onsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34

E$ .0

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do O lo/UORG
R !npáw! dç RH do é
Nome NÉDIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
GPF 601 .238 .859-49
R nsável 1ló lçlçai avaliado

ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332.944. 106-20

Avaliação
Número 26246-000.927/201 9 Data da

AYãliaç4ç?
Atava

Odgçm da demanda REVISÃO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Ende dos Locais Avaliado

NÚCLEO DE AVALIAÇÃO DE REAÇÕES DO TIPO ALÉRGICO A DROGAS- NARTAD - HU
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA

Número SN Co: ilêmGHto CAMPUS UNIVERSITÁRIO
CEP 88040-900 sc
Cidade Florian lis

Descríçãa local Consl em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989
OI LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990
OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017

04 - PORTARIA n' 32 1 4 dc 08/06/1 978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

ulitativoLaudo Técnico Pericial
TÍoó de !ando

Pç çldçãe @çníçp

Avaliação Ambiental
Motivos de risco

Tolerâncias
Método(s) lüstruweQto de mçüção

Descrição Valores



BTOLOGICO BACTERIA
ESTABELECI
MENTES
DESTINADO
S AOS
CUIDADOS
DA SAUDE
HUMANA,
VÍRUS

Qualitativo

Observa

Outras
;ões

]Wedidas Corretivas
Medidas Carretivas Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPTs:

HH :m: %# ::? wu 8sã IHln ;WH8;:.
vísceras; Jaleco de algodão ou material sintético; Ocul.o? de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial; Roupa/macacão para
saneamento impem)eável;
' Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizam manutenções e/ou substituições de
equipamentos danificados;

Os sewidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição) aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambiente .separado ao do setor; : Os
produtos químicos' (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descartados
em confomtidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;

As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com Nk15. Isto não significa que não.possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser

Resultado
Existe expa$jção ê.Êatores 4e f $çQZ

Compete ao gestor de Unidade Administrativa: Acadêmica, ou de.Orgãos
Suplementar;s verificar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es) de .risco(s)
supramencionado(s) antes dá emissão de portaria d? concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
58/GR/2015 ou sua substituta.

Sim

Observação

A exposição é inçlçúzável? Sim

INSALUBRIDADE - MEDIOAdicionais relacionados aos riscos
inç!!iíg

Data da avaliação: 25 de Julho de 2019

MARCELO FONTANELLA WEBSTER
ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARTNA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ó: SANTA CATARINA

sc

UORGs

]!çlpgBláyejljécnicos
ome CPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER IS20.45S.S29-S4
E$pecialjBa
ENGENHARIA DE SEGURANÇA 00
TRABALHO

Responsáveis do Orgão/UORG
Real açl .dç RH do Ó
Nome .blAD!&.ÇB!$.!:!NA ZUNiNO SIMONE
CPF 601 .238.859-49
R ,nsável ilÜ:!oçê! êvaliadQ

.8L:EXANl2BE.yEBZANI NOGUEÍRA
CPF 332 .944. 106-20

Avaliação
26246-000.928/201 9 Data da

Aval Ó
16/07/2019 ISituação

Qljgçm dê demanda
cativo

REVISÃO DE LAUDO
]iEVISAO DE LAUDO

Endereço dos Locais Avaliado

UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA
Nüolçro SN .ÇQDple ç tQ
ÇEP 88040-900

Florianópolis

.Çg!!$!grão em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1 978
Ambiente

!:audo Técnico Pericíal Qualitativo

Tipo dê batido
Pç$çdçãQ. $éçoiçp

Avaliação Ambiental
Risco Mgljyos de risco

Tõterâücias
Método(s) Instillwento de medição

Descrição Valores EsoeciHlc



QuíMiCO AGENTES
iUIMICOS

Qualitativo
Habitual

Observ4çêÊg Inciso IT do Aü:

Outras
Infonnaçêg!

Manipulação de ácido sulfúrico.. (TNSALU.BRIDADE MEDIA 10%)
;Çél::tem "me

BIOLÓGICO BACTERIA,
FUNGO,
LABOliATOR
IOS DE
ANALISE
CLINICA E
HISTOPATO
LOGIA,
LABORATOR
10s P/
PREPARO DE
SORO.
VACINAS E
OUTROS
PRODUTOS,
VÍRUS

Qualitativa
Permanente

ObsqwgçéÊg
Outras

Itnciso UI do Art. 9' da
le animais

Medidas Corretivas
Medidas Córretivas

saneamento imrão oe?velÜri,mente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de

iB%n:nm! :: *«"
Ç

Resultado

Existe ç3pgligêg..a fàtores de r sco?

HHRllil$$HHqW$h
587Gm20 15 911 $!!aj!!b!!i!!!b

Sim

Obsewãção

'4



Adicionais nlwionados aos riscos
ncluídos

é hdenizável? Sim

nqSALUBRiDADE - MEDTO

Data da avaliação: 25 de Julho de 20 ] 9

MARCELO FONTANELLA WEBSTER
ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO





$nss UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Ó. ,Q RAL DE SANTA CATAR]NA

sc

UORGs
000128 - D lento de Microbiol Parasitolo

Responsáveis Técnicos
Nome CPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.529-34
l&lizaçãa

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Bçlpgp$áveis do O] rORG
!g!.çlç.BH..çlç Ó

Nome NAD]A CRisTnqA ZUNiNO SiMONE
CPF 601 .238 .859-49
Re: in$áyGI !!Q IQçai avaliada
Nalne ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA

106-20332

Avaliação
Número 26246 000.929/201 9 Data da 16/07/2019 ISituação Atava

dê dep$Qü
Mlotivo

]iEVISÂO DE LAUDO
REVISÃO DE LAUDO

Endere dos Locais Avaliado
BIOTER10 do MIP

UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA
Número SN !ç enlQ
CEP 88040-900
cidade Florianópolis
PÇ$çd local Construção em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

01 - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
OI - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/20 17

04 - PORTARIA n' 321 4 de 08/06/1 978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pçricial Qualitativo
TIDO de ipydo
DescííçãQ téçDÍca

Avaliação Ambiental
Modvüs de Fisga
Descdçãa Tolerâncias

Instrumento de medição
Desc:tição Valores E$DecÍÊlé.



BIOLÓGICO ANIMAIS
PORTADORA
S DE
CARBUNCU
LOTE.
BRUCELOSE,
TUBERCULO
SE.
ESTABELECI
MENTO P/
ATENDIMEN
TO E
TRATAMEN
TO DE
ANIMAIS,
KESTOUOS
DE ANIMAIS
DETERIORA
DOS. VÍRUS

Qualitativo
Permanente

Qbsçrvz
C)atrás
ín6omiações

Tnciso TIT do Art. 9' d4

M.edidas CQrretivas
Medidas Corretivas

saneamento impermberivelfori,mente ser limpos e mantidos em condições adequadas
ã:il:=. il;:l;=;=.r;;El;ã:n=;, }é,ií:,; «««'«çÕ« '/« :-b«i'-içõ« d'

equipamenors danifi rad se. treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos

ambientais daUFSC; . . . . .
As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos

agentes insalubres de acordo com N.R15.. Isto não significa que não possa naves nsclos
de outm natureza. Caso sejam identificados outros riscos, a DSST deverá ser
comunicada imediatamente para avaliação.

Resultado

Existe expQ$jçãg.g:.Btores de r sco?
Compete ao gestor de Unidade Administrativa, Acadêmica, ou de,órgãos , .
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ao(s).favor(es) de fisco(s)
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
5 s7cn2Ç11}.elL i!!a.!!!b!!i®B

Sim

Observação

A exposição é indenizável?
Adicionais relacionados aos riscos
incluídas

Sim
INSALUBRIDADE - MÁXIMO

afcelo
Engenheiro

MAXIS ll
DSST/DAS/

i'oiitãÜê1lã
do Trabalhode Segurança

1169732-3)153/SIAPE
/UFSC-UNIDADE StASS Data da avaliação: 25 de Julho de 2019



5l"ss UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATA]UNA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Órgão 26246 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
000128 De] mento de Microbiol. Parasitologia

Responsáveis Técnicos
CPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.45S.529-34
ieGiâlizãção

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do Oraão/UORG
)nsável de RH do ÓR

Nome NADIA C]USTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49

le !qçàl avaliadansáve}
Nólne ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332.944.106-20

Avaliação
Númerc} 26246-000.93 1/201 9

TRABALHO

$iüação Atava

Oúg$m dê demanda
Motivo

VIGILÂNCIA E SEGURANÇA DO
REVISÃO DE LAUDO

Enderi dos Locais Avaliado

LABORATÓRIO DE IMUNOLOGIA E DOENÇA INFECTOCONTAGIOSA
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARnqA
SNNúmero ÇQ Plç®çntQ
88040-900

FlorianópolisCidade
lo em alvenaria.Const

Salas 211A, 211B, 213,315

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

01 LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
OI - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/199 1

47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/20 17

04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1 978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Laudo Técnico Pericial Qppljlê!!ye
Tipçi de laudo
P$$çÜçãç} ®çOiç4

Avaliação Ambiental
Motivos dé fisco

TolerânciasDescrição
Método(s) blstrumento de medição

l)escrivão Valores EspecíÊic.



QuíMiCO AGENTES
pUIMICOS

Qualitativo Habitual

Observaçêç$1 incisa ll do Art. 9' da O

Outras
InÊomiações

Manipulação direta com ácido sulfúrico e álcalis cáusticas. (INSALUBRIDADE MÉDIA ] 0%)
Ver item i'medi

BIOLOGICO ANIMAIS
PORTADORA
S DE
CARBUNCU
LOTE.
BRUCELOSE,
TUBERCULO
SE.
BACTÉRIA,
RESÍDUOS
DE ANIMAIS
DETERIORA
DOS, VÍRUS

Qualitativo Habitual

ObseWêçê$$1 Inciso TI do Art. 9' da ON

Outras
In6olmações

Manipulação direta de animais como clmundongos infectados com tuberculose entre outras doenças . ...
infectocontagíantes. Ocone o cantata direto com sangue, fezes, mina e vísceras, além.do. descarte dos resíduos
dos mesmos Preparo e análise de amostras de fluidos orgânicos humanos com as mais diversas infecções virais
eb

Imagens

uivo PD

CQmçBtljdQ

Medidas Corretivas

Medidas Corretiva$ Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a
DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este laudo teve sua
conclusão fiindamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Ngy.aavaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quant.itativa na UFSC:

A UFSC deverá contratar serviços'de terceiros para caracterizar (ou não) o direito
ao adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico:
Fenol. clorofórmio. ácido clorídrico, acetonitríla, metanol, paraformaldeído,
fomioldeído e dióxido de carbono mediante avaliação ambiental quantitativa, como
previsto na Orientação Nomlativa 04/SGP/MPOG de 2017, Art. 10 e Nomla
Regulamentadora NR 15 anexo l l;

[)urante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
1 . Calçado de segurança impemleável, com resistência química, com propriedades
antiderrapantes; 2. Luva pa;a proteção contra agentes químicos; 3. Vestimenta tipo
Avental de segurança para agentes químicos; 4. Óculos de.segurança; 5. Respírador
com filtro químico para vapores orgânicos; 6.Máscara total face com filtro para
formol (se for o caso);
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impermeável, com propriedades antiderrapant:s; Luvas para
proteção contra agentes químicos de PVC; Luvas çle látex.para trabalho com fluídos e
vísceras; Jaleca de algodão ou material sintético; Óculos dlj?gurqnça co.m protSção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semífacial (NB95); Roupa/macacão
para saneamento impermeável;

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentos danificados;

Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Protlção.Cqletiva -
EPCs: 1 . Lava'Olhos de emergência; 2'Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas ém ambiente.separado ao do setor; - Os
produtos químicos (embalagem inclusive) ap?s sua utilização deverão ser descarnados
em conformidade com as ríÜomendações do f'abricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;
- As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com Nk1 5. Isto não significa que não.possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser
Ç

Resultado
Existe Qxpa$içêõ a fatore$ dç !isco? Sim



Observação Ocorre também, a exposição a amostras biológicas de pacientes intemados, podendo
ser em isolamento, porém não ocorre a permanente aos pacientes
em ambiente hospitalar. Estes proüissiot :por aos riscos do Biotério
do MIP que possui laudo específico

ou de OrgãosCompete ao gestor de Unidade Administrativa, Acad.
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ror(es) de risco(s)
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Nomiativa N'
58/GR/2015 ou sua substituta.

A ÇKPQ$íç$ é hdenizáV$1?
Adicionais relacionados ao$ ã cos
incluídos

Sim

INSALUBRIDADE - MÁXIMO

Data da avaliação: 04 de Novembro de 2019

MARCELO FONTANELLA WEBSTER
ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO



#3'*3íAss UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Órgão
UF

26246 - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
sc

UORGs
000128 - Departamçpto de Microbiol. Parasitol

Responsáveis Técnicos
CPP

MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.529-34 ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

Responsáveis do Orgão/UORG
onsável de RH do O] .0

NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONENome

ÇPF 601.238.85949
nsável :lo local avaliado

Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUETRA
CPF 332 .944. 106-20

Avaliação
Número 26246-000 .932/201 9 l)ata da

Avaliação
DO TRABALHO

Ativa

Origem da demanda
Motivo

VIGILÂNCIA E SEGURAN
REVISÃO DE LAUDO

Endereço dos Locais Avaliado
LABORATORIO DE PROTOZ00LOGIA Salas 313 e 317 )11P

UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA
Nútnero SN
CEP 88040-900

Cidade Florianópolis
[)e$Gü Construção em alvenaria

Laudo

Base Lega] 03 DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
0] LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017

04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1 978

48 - NORMA REGULAMENTAR n' 1 5 dc 08/06/1978
Ambiente
Laudo Técnico Pericial tativo

Tipo de }audç}
])escrição téçBica

Avaliação Ambiental
Motivos de fisco
l)esctição Tolerâncias

medi
Vala



QuíMiCO AGENTES
UIMICOS

Qualitativo Habitual

rega com ácido sulfúrico e álcalis cáusticas.(INSALUBRIDADE MÉDIA 10%)Manipulação d
ltttattvassubstânciasVer item "medidas conetivas

Outras
es

BIOLOGICO BACTERIA
FUNGO
LABOjiATOR
IOS DE
ANALISE
CLINICA E
HISTOPATO
LOGRA
VÍRUS

Qualitativo Habitual

ObservaçÕ
Outras
In6orWgçÕç$

fVledidas Corretivas

Medidas çonetivas . Neste ]aboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a
DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este,lauto teve sua
conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC:

A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar (ou não) o .direito
ao adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco químico:
Acetonitrila. acetona. ácido clorídrico,'bórico, metanol e butanol mediante aval cação
ambiental quantitativa, como previsto na Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de
2017, Art. 1 0 e Norma Regulamentadora NR 15 anexo l l;.

Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPTs:
1 . Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades
antidenapantes; 2. Luva para proteção contra agentes químicos; 3. Vestimenta tipo
Avental de segurança para agentes químicos; 4 óculos de .segurança; j.. Respirador
com filtro químico para vapores orgânicos; 6.Máscara total face com filtro para
formol (se for o caso);
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impenneável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contra agentes químicos de .PVC; Luvas ge látex.para trabalho com fluídos e
vísce;as; Jaleco de algodão ou material sintético; Óculos de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial ; Roupa/macacão para
saneamento impermeável;

Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições ?dequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentos danificados;
- Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção Coletiva -
EPCs: 1 . Lava'Olhos de emergência; 2'Chuveiro de emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
química;

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambiente.sep?rado ao do setor; - Os
produtos químicos (embalagem inclusive) após. sua utilização deverão ser descarnados
em conformidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC:

As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes insalubres de acordo com NRI 5. Isto não signiülca que não.possa haver riscos
de ouvia natureza. Caso soam identiHlcados outros riscos, a DSST deverá ser
comuniçg

Resultado
Existe exposíçÕQ.$ fatore$ dç !i$çç!?. Sim

Observação Pode ocorrer também, a exposição a amostras biológicas de pacientes intimados,
podendo ser em isolamento, porém não ocoTe a exposição direta e permanente aos
pacientes em ambiente hospitalar. Estes .p.roflssionais poderão se expor aos riscos do
Biotério do MTP que possui laudo específico.
Compete ao gestor de Unidade Administrativa: Acadêmica, ou de.Orgãos
Suplementarl;s verificar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es) de .risco(s)
supramencionado(s) antes da emissão de pararia dg coiTessão dos adicjonlis.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
58/GR/20 1 5 ou sua substituta.

A exposição é indenizávglZ
Adicionais relaciolaados êos fiSCQS
incluídos

Sim
INSALUBRIDADE - MEDIA

Engenheiro de Segurança do Trabalho
FJIASl$ 1101 53/$1A.PE 1181)732-3

DSST/DAS/ /tJÍ:':.' i..E\-! :-";.i:: =lP.SS



:5í ss UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Órgão CATARINA

sc

UORGs
000128 - D E!!!g.dç..b4iç31big!: Eêlpüp

Responsáveis Técnicos

MARCELO FONTANELLA 520.455.529-34
Biização

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DOTRABALHO

!!!!Blleis do Orgão/UORGR
yçLde RH do .Ó

llADl4.ÇB!$:!:!NA ZUNINO SiMONE
CPF 601 .238 .859-49
R ln$áyel b:!Qç41;:êvalj&do

.A!:EXÂNl211E.yEBZANÍ NOGUEIRA
CPF 332.944. 106-20

4y4Jiação
umero 26246-000.933/2019 16/07/2019

TRABALHO
REVISÃO DE LAUDO

Simação

Qdgçm da demanda
Motivo

EndeJ dos Locais Avaliado

alas 201-209
.llb!!y:.!EDE1141tpE SANTA CATARnqA
SN :ÇêM!!!g !JNIVERSITAR10
88040-900 sc
Florianópolis

l0çõ! .ÇQ!!grução em alvenaria.

çidadç
Descai

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989
OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990

OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de ]4/02/20]7
04 - PORTARIA n' 32 ] 4 de 08/06/1 978

]& NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

!:ê14çlQjécnico Pericial Qualitativo

Tipo de Íõudo
Pç$çdçãa téçnÍcia

A\ aliação Ambiental
Risco Mç?ljvâs de risco

l)escrivão Tolerâncias
Método(s) hsllwnento de medição

Descücão



QuíMiCO AGENTES
>UIMICOS

ões

Outras
Õ

QuíMICO

Inciso
LUBR10ADE MÁXIMA 20n%o)Manipulação direta com Benzeno.(INSA

AGENTES

iliÚ õii sÉãt'r n:J:çk.]l.gç..Bygl9il9..29UIncisa ll do Art

Habitual

ObsQey«
Ousas

:ões

BIOLÓGICO
Habitual

Obsewa
Outms

fungos patogénicos

Medidas Çg!!ç!!yêl
Medidas Conetivas

saneamentdoeimpermEavel;ori,mente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar penodicarnente, realizar manutenções e/ou substituições de

IHH$ã EgWil ÊIEE3iilH$n«
Resultado
Existe expQ$!çê9..g..btcn'es de r sca?

$11il#WH$1iH$B:
5 87Gm2 (!!j.PliE!!a.!!!b!!!!!!@

Sim

Obsewação

A expasiçêçlÉ..l!!dÊl1lzá1:911
Adicionais relacionados aos riscos
iactiúdas

Sim

INSALUBRIDADE - MÁXIMO
nqsAI,i JBRiDADE - MEDIO

05/0»lul'q
rebstcrbnfãiie11a

do Trabalhoe Segurança
ÜASiS 110153/blAPE 1169732-3

ruFSC-UNIDADE SiASSDSST/DAS/



3lAss UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARTNA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO

sc

UORGs
000128 D !ÊDIÉldÇ..bllÇl9biÉ8:.EêlêÜQlo

B$$pgpsáveis Técnicos
Nome GPF

MARCELO FONTANELLA WEBSTER 1520.455.529-34
)ciaiização

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

onsáveis do Orgão/UORGR

!!$4yel de RH dQ.Ügão
Nome BADl4.ÇB!$.!:!NA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238.859-49

lnsáveiR. avaliado

.A!:EXêNl2BE:yEKZANt NOGUEÍRA
332 .944. 106-20

Avaliação
26246-000.934/2019 Opta da

Avaliação
L}Ílg!!:ÂNSIA E SEGURANÇA DO TRABALHO
REVISÃO DE LAUDO

16/07/2019 Atava

Qdgem da demanda

Endere dos Locais Avaliado

LABORATORIO DE GENETICA MOLECULAR BACTERIANO E IMUNOREGULAÇAO- GeMBac iReg Salas 215

UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA
Número SN ÇQlpplemento CAMPUS UNIVERSITÁRIO
CEP 88040-900 sc

Florianópolis
Consl :ão em alvenaria.

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989
01 - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

01 - LEI n' 8 1 12 de 1 1/12/1990
OI - LEI n' 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTAÇÃO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

Q

l,ipo dQ íaudo
Desçdção técnica

Avaliação Ambiental
MQtjvos de fisco hstt:umento de medição



DescãçÕQ
AGENTES
nT ÍÍIWTCOS

Tolelê!!çjêg. Dç$çllçãg Especiflç

QuíMiCO Qualitativo
Habitual

Obsçwêçêçg Incisa ll do Art. 9' d
Outras
!nformêçêÊg.
BIOLOGICO BACTÉRIA,

LABORATOR
IOS DE
ANALISE
CLINICA E
HISTOPATO
LOGRA,
RESÍDUOS
DE ANIMAIS
DETERIORA
DOS

Qualitativo
Habitual

Observêçêg$t
Outras
Infom\ações h=a :ã:'tu:=1::=ii:'kn'!:=i.:=::::.:::1:=.Reli::E':H

INSAI ,t JBRIDADE MEDIA 10%

ITnciso ll do Art. 9' da
Exposição a fezes swabs

as de aves e suínos.

M.edidas Cor11çljyê&
Medidas CQnetivas

ü'i=::i=linn::!n: ::ii =::=:::===n=:g:«:,-"

EU M$11Ülll$ ;

gHBHhEEHH::lHiEllilB$s«
comunjç

Resultado
Sim /



Obsemação Pode ocorrer, também, a exposição a amostras biológicas de pacientes internados
podendo ser em isolamento, porém não ocorre a exposição direta e permanente aos
pacientes em ambiente hospitalar. Estes proülssionaís poderão se expor aos riscos do
Biotério do MTP que possui laudo especíâco.

Académica, ou de OrgãosCompete ao gestor de Unidade
Suplementares verificar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es ) de risco(s)

emissão de portaria de concessão dos adicionaissupramencionado(s) antes da
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
58/G]U2015 ou sua substituta.

A çxpQ$iç8Q é hdenizável?
Adíüianais telmionados aos riscos
incluídos

INSALUBRIDADE - MEDIO

Data da avaliação: 25 de Julho de 2019

Ã4ARCELO FONTANELLA WEBSTER

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TjiABALHO





$i $s UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
Órgão DE SANTA CATAR]NA

sc

UORGs
000128

Bç$ponsáveis Técnicos
Nome CPF
MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34

içialj44ção

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

IQnsáveis do Orgão/UORGR
ionsável de RH do ÓR

NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
ÇPF 601 .238.859-49

nsáve} 1lgl,!Óç41.4yaliâdQ
Nome ALEXANDRE VERZANI NOGUEljtA

332.944. 106-20

Avaliação
Número 26246-000.935/20 1 9 Data da

Avalia
:y!!y!:ANciÃ E SEGURANÇA DO TRABAI,no
REVISÃO DE LAUDO

]6/07/2019 ISituação Atava

dê de©g

!qoÜYQ

Endereço dos Locais Avaliado
SALA DE MEIOS Sala 110

Lpgrpdou'ó
NÚQçro
CEP

UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARINA
SN Cowttlemetlto
88040-900
Flora lis
Col lo em alvenaria

CAMPUS UNIVERSITÁRIO
sc

Laudo

Base Lega! 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1989

OI - LEI n' 1234 de 14/1 1/1950

OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

01 - LEI n' 8270 de 17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/2017
04 - PORTARIA n' 32 14 de 08/06/1 978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente
Laudo Técnico Pericial ulitativo

Tida d$ !8pdo
Dç$çfíção téMica

Método(s)
leíâltçias

Avaliação Ambiental

h$tfumento de medi

'./



Habitual

Outras
Inüomia

QuíMiCO

bem como urina e

Medidas Corretivas
Medidas Corretivas

deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.
- A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar (ou.não) o,direito

Ê$M$EsaHlcümn;nmH.
10 eNormaRegulamentadoraNR 15 anexo ll; . . ...
- Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes tns:

ÜWgM ili Ü$Hi:.

saneamentoimpermeável; .. .. . ,.
Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas

de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
eciuioamentos daniHlcados; . .

Os servidores deverão s;r treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos
EPls; - Instalação e manutenção dos segtlintes Equipamentos de Proteção.Coletiva -
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2'Chuveiro dÉ; emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
auimica: . . .. . ' ' .
'iTodas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas em ambiente separado ao do setor; - Os
produtos químicos (embalagem inclusive) ap?s sua utilização deverão ser descartados
em con6omlidade com as recomendações dÓ fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;
. 'As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos
agentes inca abres de acordo com NRI 5..Isto não significa que não possa haver riscos
de outra natureza. Caso soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser

Resultado
Existe expç!!jçãg.g:.@tores de r sco?

tiÜ:131iÜlg!:::W im}.ÜHz;t.@#$'!??
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Nom)ativa N'
5 87Cm20 !} PIL!!!z.!!!bi!!!!!b

Sim

Obsewaçãa

A exposição ej!!çjÊDJZável?
Adicionais relacionados aos üseos
incluídos

Sim
INSALUBRIDADE - MEDIO

.ZÇ' l0n la \'::t

:=.;;



$lA.S$ UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO
â 26246 - UNIVER$1DADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

sc

UORGs
000128 - Del tento de Microbiol. Parasitolo

Responsáveis Técnicos
Nome Gpr
MARCELO FONTANELLA WEBSTER l 520.455.529-34

E$peciaijzação

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALHO

wnsáveis do Orgão/UORGR
!pláld dç BH do ÓR ,Q

Nome NADIA CRISTINA ZUNINO SIMONE
CPF 601 .238 .859-49

nsáve! :lo ]oçàl avalj8do

ALEXANDRE VERZANI NOGUEIRA
CPF 332 .944. 106-20

Avaliação
Núlnera 26246-000.936/201 9 Data da

Avalia

VIGILÂNCIA E SEGURANÇA DO TRABALHO
]iEVISAO DE LAUDO

16/07/2019 ISituaçãa

Qdgçw d4 d$®anda

Endereço dos Locais Avaliado

l,ABORA !:(BRIO DE VIROLOGIA APLICADA Salas 303,304 e 307
UNIV. FEDERAL DE SANTA CATARiNAIUI'o

Número SN lçmçntQ
CEP 88040-900

Cidade Florianó .s

Desce Cons lo em alvenaria

Laudo

Base Legal 03 - DECRETO n' 97458 de 1 1/01/1 989

OI LEI n' 1234 de 14/1 1/1950
OI - LEI n' 81 12 de 1 1/12/1990

01 - LEI n' 8270 de 17/12/1991
47 - ORIENTACAO NORMATIVA n' 4 de 14/02/20 17
04 - PORTARIA n' 3214 de 08/06/1978
48 - NORMA REGULAMENTAR n' 15 de 08/06/1978
Ambiente

llitativoLaudo Técnico Pericial
TIDO de latada
Descrição técnica

Método(s)

Avaliação Ambiental
kigtNpentó de medição
Descrição Valores



BIOLOGICO QualitativoBACTERIA
ESGOTOS
(GALERIAS
E TANQUES)
VÍRUS
Inciso ll do Art. 9' da ON SEG
Coleta e análise de esgoto humano. (INSALUBRIDADE MÁXIMA 20%)

Habitual

BIOLOGICO QualitativoBACTERIA
VÍRUS
Inciso ll do Art. 9' da ON SE

Cantata direto com material infectocontagiant
SALUBRIDADEIntuito de dc isolar vírus

Observaçõçg
Outras sangue, urina e fezes com o

Medidas Corretívas

Medidas CQrretivas - Neste laboratório são utilizadas substâncias químicas quantitativas. No momento, a
DSST/DAS não possui meios técnicos para as medições. Portanto, este,laudo teve sua
conclusão fundamentada apenas nas substâncias que são qualitativas. Nova avaliação
deverá/ poderá ser feita quando for possível a avaliação quantitativa na UFSC.

A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar (ou.não) o direito
ao adicional de insalubridade máxima por exposição aos agentes de risco
químicccAcido clorídrico, acetona, clorofórmio: dióxido de.carbonol fenol,
fomialdeído. metanol , mediante avaliação ambiental quantitativa=como previsto na
Orientação Normativa'04/SGP/MPOG de 2017, Art. IÕ e Norma Regulamentadora
NR 15 anexo l l; ...
' Durante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
1 . Calçado de segurança impermeável, com resistência química, com propriedades
antiderrapantes; 2. Luva para proteção contra agentes químicos; 3. Vestimenta tipo.
Avental de segumnça para agentes químicos; 4'0culoi de segurança; 5. Respimdor
com filtro químico para vapores orgânicos; 6.Máscara total face com Hlltro para
formol(seforocaso); . . ... . '- --n.
Durante o manuseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes EPls:
Calçado de segurança impermeável, com propriedades antiderrapantes; Luvas para
proteção contra agentes químicos de .PVC; Luvas çie látex.para trabalho com puídos e
vísceras; Jaleca de algodão ou material sintético; Ocultes de segurança com proteção
lateral; Respirador purificador de ar tipo peça semifacial ; Roupa/macacão para
saneamentoimpemleável; .. .. . ' .
' Os EPls deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas
de uso. Inspecionar periodicamente, realizar manutenções e/ou substituições de
equipamentos danificados;
' Os servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e conservação dos l
EPls; - Instalação e manutenção dos seguintes Equipamentos de Proteção.Coletiva - l
EPCs: 1 . Lava Olhos de emergência; 2'Chuveirode emergência; 3. Capela Química.
O manuseio dos agentes químicos deverá ser feito, prioritariamente, em capela
Química:

Todas as atividades administrativas, em que não haja necessidade de exposição aos
agentes insalubres, deverão ser realizadas ém.ambiente .sep?rado ao do setor; - Os
produtos químicos (embalagem inclusive) após sua utilização deverão ser descartados
em conformidade com as recomendações do fabricante e de acordo com as normas
ambientais da UFSC;
'As medidas corretivas/ recomendações aqui apresentadas estão relacionadas aos

agentes insalubres de acordo com NB1 5.. 1ito não significa que não.possa haver riscos
de outra natureza. Caso sejam identificados outros riscos, a DSST deverá ser
comuna

Resultado

Existe exposiçêg g:.blglçEdç.!!içg!
i( :omnete ao gestor de Unidade Administrativa, Académica, ou de Órgãos
l Suplementares veriHlcar a exposição e habitualidade ao(s) fator(es) de .risco(s)
supramencionado(s) antes da emissão de portaria de concessão dos adicionais.
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portaria Normativa N'
58/GR/201 5 ou sua substituta.

Sim

Observação

A exposlçãQ é indenizávç!!
Adicionais relacionados aos iscos
incluídos

Sim

INSALUBRIDADE - MÁXIMO
msAtung112ÂDE.=.MEDlg

.,Zelo' + /aoç':'l

j;jiããiUMster
e Segurança do Trabalho

ÜASIS 110153/SIAPE 1169732-3
/UFSC-UNIDADE SIASSDSST/DAS/


